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PIB de 2020 só cresceu em dois estados
O PIB (Produto Interno Bruto) caiu em 24 das 27 unida-

des da federação em 2020, o ano inicial da pandemia. É o
que indicam dados divulgados ontem pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística). Somente dois estados
conseguiram registrar variações positivas em 2020: Mato

Grosso do Sul (0,2%) e Roraima (0,1%). Mato Grosso (0%)
foi o único a mostrar estabilidade. Houve influência da
agropecuária nesses três locais, apontou o IBGE. O ano de
2020 foi marcado por boas condições de safra em estados
produtores, com exceção do Rio Grande do Sul, e preços

elevados de commodities agrícolas como soja e milho. Em
outras palavras, o desempenho do campo atenuou efeitos
negativos da pandemia sobre a atividade econômica nas ci-
dades. 12 estados amargaram baixas mais intensas do que o
recuo do PIB na média nacional (-3,3%). PÁGINA 2

Após duas semanas de intensa negociação, o vice-presidente eleito,
Geraldo Alckmin (PSB) (foto), apresentou ontem a minuta da PEC (pro-
posta de emenda à Constituição) da Transição, que propõe retirar o pro-
grama Bolsa Família do alcance do teto de gastos de forma permanente e
abre caminho para honrar promessas de campanha do presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A medida é considerada necessária para
evitar um apagão social no ano que vem, já que a proposta de Orçamento
enviada em agosto pelo governo Jair Bolsonaro (PL) assegura apenas um
valor médio de R$ 405,21 para os beneficiários, além de impor cortes se-

veros nas verbas para a habitação e no Farmácia Popular. "Estamos to-
mando uma medida de salvação nacional", disse o relator do Orçamento
de 2023, senador Marcelo Castro (MDB-PI), que estava na reunião para
receber o texto. A PEC não vai fixar um valor máximo para a fatura extra-
teto, mas as estimativas da equipe de Lula apontam a necessidade de R$
175 bilhões para o programa social no ano que vem. O valor inclui R$ 157
bilhões para assegurar a continuidade do benefício mínimo de R$ 600 e
R$ 18 bilhões para bancar a parcela adicional de R$ 150 por criança de até
seis anos. O texto também não estipula prazo de validade para a medida .

Casos de Covid
no RJ crescem
430% em 
uma semana

VOLTA DA PANDEMIA

Entre a primeira e a segunda
semanas de novembro, o estado
do Rio de Janeiro apresentou au-
mento expressivo nos casos con-
firmados de Covid-19, passando
de 4.368 na semana epidemioló-
gica 44 (de 30 de outubro a 5 de
novembro) para 18.799 na se-
mana 45 (entre 6 e 12 de novem-
bro). Isso representa um aumen-
to de 430%.   As informações fo-
ram confirmadas ontem pela Se-
cretaria de Estado de Saúde
(SES). Segundo o órgão, a taxa de
positividade dos testes diagnós-
ticos também subiu no mesmo
período, com os de antígeno
passando de 25% para 32% e os
exames de RT-PCR subindo de
18% para 30%. Os atendimentos
de casos de síndrome gripal nas
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) passaram de 573 para
693. O aumento foi de 21%. Já as
solicitações de leitos para trata-
mento da Covid-19 passaram de
28 UTIs e 23 enfermarias para 37
UTIs e 46 enfermarias da sema-
na 44 para a 45. A média de aten-
dimentos saltou de sete para 12
por dia. PÁGINA 4
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FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Rosa reage 
a ataques de
bolsonaristas
a ministros

STF

PÁGINA 3

STF deve voltar
a julgar revisão
que beneficia
aposentados 

VIDA TODA

PÁGINA 2
CLIMA Lula falou como um

líder mundial, avaliam
brasileiros na COP27 

O Itamaraty poderia ter escrito a fala de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
(foto), afirmam à reportagem diplomatas que assistiram ao pronuncia-
mento do presidente eleito no auditório da COP27, a Conferência do Cli-
ma da ONU, ontem. O posicionamento, segundo negociadores brasilei-
ros, tem perfeito alinhamento com o que o Itamaraty defende historica-
mente nas conferências ambientais. A cobrança para que os países ricos
cumpram as promessas de financiamento climático foi vista como cora-
josa, já que Lula ainda não chegou ao poder. PÁGINA 3

RICARDO STUCKERT

Alckmin entrega PEC que exclui
Bolsa Família do teto sem prazo

PANDEMIA

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(17/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,46 até o dia 16/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 300,25
EURO Comercial 
Compra: 5,5897 Venda: 5,5903

EURO turismo 
Compra: 5,6426 Venda: 5,8226
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3198 Venda: 5,3204
DÓLAR comercial
Compra: 5,3800 Venda: 5,3806
DÓLAR turismo
Compra: 5,4070 Venda: 5,5870

EMBRAER ON NM 14.38 +9.94 +1.30

BRADESPAR PN EDJ N1 27.48 +2.16 +0.58

CSNMINERACAOON EDJ N2 3.860 +2.12 +0.080

SUZANO S.A. ON NM 58.60 +1.49 +0.86

CCR SA ON NM 11.57 +0.61 +0.07

HAPVIDA ON NM 5.70 −10.94 −0.70

AMERICANAS ON NM 11.31 −9.81 −1.23

MINERVA ON NM 13.51 −9.27 −1.38

IRBBRASIL REON NM 0.86 −8.51 −0.08

LOCAWEB ON NM 7.72 −8.10 −0.68

VALE ON NM 82.44 −1.04 −0.87

PETROBRAS PN N2 27.15 −1.99 −0.55

LOCALIZA ON NM 60.59 −7.34 −4.80

B3 ON NM 12.40 −0.56 −0.07

ITAUUNIBANCOPN N1 26.27 −1.43 −0.38

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.553,83 -0,12

NASDAQ Composite 11.183,658 -1,54

Euro STOXX 50 3.883,14 -0,60

CAC 40 6.607,22 -0,52

FTSE 100 7.351,19 -0,25

DAX 30 14.234,03 -1,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -2,58% / 110.243,33 / -2.917,95 / Volume: R$ 51.082.063.246 / Negócios: 5.495.703
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Economia

Dominada por ‘rumores’
sobre gastos na gestão
Lula, Bolsa recua 2,58%
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Ações negociadas na Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) ontem sofreram acen-
tuada desvalorização e o dó-
lar fechou o pregão com ex-
pressivo ganho em relação ao
real. O mercado financeiro
doméstico foi pressionado ao
longo do dia por rumores so-
bre o nome do futuro minis-
tro da Fazenda e pela espera
por uma definição quanto
aos gastos extra-teto que se-
rão incluídos na PEC da
Transição.

O Índice Bovespa (Iboves-
pa) tombou 2,58%, aos 110.243
pontos, depois de ter mergu-
lhado mais de 3% ao longo do
dia. O dólar comercial à vista
avançou 1,52%, valendo R$
5,384 na venda.

Reforçando sinais de que
investidores consideram neste
momento que há risco de ace-
leração da inflação devido ao
aumento dos gastos públicos
no ano que vem, o mercado de
juros futuros também apre-
sentou forte alta. A taxa DI
(depósitos interbancários) pa-
ra 2024 passava dos 14,1% ao
ano no final desta tarde.
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IBGE

PIB só cresce em 2 estados em
2020, ano inicial da pandemia
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

O
PIB (Produto Interno
Bruto) caiu em 24 das
27 unidades da fede-

ração em 2020, o ano inicial da
pandemia. É o que indicam da-
dos divulgados ontem pelo IB-
GE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Somente dois estados conse-
guiram registrar variações posi-
tivas em 2020: Mato Grosso do
Sul (0,2%) e Roraima (0,1%).

Mato Grosso (0%) foi o único
a mostrar estabilidade. Houve
influência da agropecuária nes-
ses três locais, apontou o IBGE.

O ano de 2020 foi marcado
por boas condições de safra em
estados produtores, com exce-
ção do Rio Grande do Sul, e pre-
ços elevados de commodities
agrícolas como soja e milho.

Em outras palavras, o desem-
penho do campo atenuou efei-
tos negativos da pandemia so-
bre a atividade econômica nas
cidades.

Conforme o IBGE, 12 estados
amargaram baixas mais inten-

sas do que o recuo do PIB na
média nacional (-3,3%). O Rio
Grande do Sul teve a maior re-
tração (-7,2%).

Ceará (-5,7%), Rio Grande do
Norte (-5%), Espírito Santo (-
4,4%), Rondônia (-4,4%) e Bahia
(-4,4%) vieram na sequência.

Alagoas (-4,2%), Acre (-4,2%),
Pernambuco (-4,1%), Paraíba (-
4%), Piauí (-3,5%) e São Paulo (-
3,5%) também caíram mais do
que a média brasileira.

O ano inicial da crise sanitá-
ria forçou a adoção de medidas
de isolamento social em centros
urbanos. A baixa circulação de
pessoas derrubou setores de-
pendentes da interação direta
com consumidores.

Foi o caso de parte dos servi-
ços, o principal segmento da
economia nacional. Entram
nessa lista bares, hotéis, restau-
rantes, escolas e comércios.

No Rio Grande do Sul, a que-
da foi intensificada pela agricul-
tura, devido a uma estiagem, si-
nalizou o IBGE. A falta de chuva
castigou as lavouras. O desem-
penho negativo da indústria de

transformação, impactada pela
preparação de couros, também
pesou no resultado gaúcho.

São Paulo respondeu por
31,2% do PIB nacional em 2020,
ante 31,8% em 2019. Apesar da
baixa de 0,6 ponto percentual,
associada a perdas em ativida-
des financeiras e alojamento e
alimentação, o estado conti-
nuou com a maior participação
do país.

Rio de Janeiro (9,9%) e Minas
Gerais (9%) vieram na sequên-
cia. O Paraná (6,4%), por sua
vez, avançou do quinto para o
quarto lugar em razão do ganho
relativo na agropecuária. Assim,
deixou o Rio Grande do Sul
(6,2%) para trás.

DF TEM MAIOR PIB 
O PIB per capita do Brasil foi

de R$ 35.935,74 em 2020, uma
alta de 2,2% ante 2019. O indica-
dor é a divisão do PIB pelo nú-
mero de habitantes.

O Distrito Federal manteve o
maior PIB per capita (R$
87.016,16) entre as unidades da
federação. O indicador local foi

2,4 vezes maior do que o do
país. São Paulo (R$ 51.364,73)
ocupa a segunda posição desse
ranking.

O IBGE ainda destacou o
comportamento do Rio de Ja-
neiro. De 2002 a 2019, o estado
ocupou o terceiro lugar. Porém,
em 2020, caiu três colocações.
Foi ultrapassado por Mato Gros-
so, Santa Catarina e Mato Gros-
so do Sul.

Alessandra Poça, gerente de
Contas Regionais do IBGE, asso-
ciou o quadro a uma combina-
ção de fatores. Ela lembrou que
o Rio é um dos estados com
grande peso do setor de servi-
ços, castigado pelas restrições
na pandemia.

A economia fluminense tam-
bém é dependente da produção
de petróleo, outra atividade pre-
judicada pela baixa na mobili-
dade. "O Rio fica muito a mercê
do que acontece com o petró-
leo", apontou a pesquisadora.

Além disso, o estado não con-
ta com o mesmo impulso que a
agropecuária tem em regiões
como o Centro-Oeste.

MERCADOS

Alckmin elogia relatório do TCU, e
Dantas destaca isenções tributárias

O vice-presidente eleito, Ge-
raldo Alckmin (PSB), coordena-
dor da equipe de transição do
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), elogiou os relatórios
entregues pelo TCU (Tribunal
de Contas da União). Alckmin
destacou a necessidade de co-
nhecer as informações para ini-
ciar o novo governo.

"É uma satisfação receber
aqui esse belíssimo trabalho. O
que não é avaliado, o que não é
mensurado não é bem gerido. É
muito importante ter todos es-
ses números avaliações, come-
çando pela lista de alto risco.
Aqui tem como entrar na lista, e
como sair. Nós vamos nos ater

muito em como sair dela", disse
Alckmin.

Os documentos incluem um
relatório que elenca 29 áreas do
governo federal com "alto ris-
co" de fraude, desperdício, abu-
so de autoridade, má gestão ou
"necessidade de mudanças
profundas".  Entre os temas
analisados, o TCU afirma ter
encontrado problemas nas
áreas de saúde, educação,
transporte, benefício assisten-
cial, obras paralisadas e contra-
tação pública.

Os dados foram apresenta-
dos após uma demanda do go-
verno de transição. A cerimô-
nia de entrega dos relatórios foi

realizada ontem na sede do
CCBB (Centro Cultural Banco
do Brasil), em Brasília, utiliza-
da como escritório do novo go-
verno.

O presidente em exercício do
TCU, Bruno Dantas, ressaltou o
comprometimento do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) com isen-
ções fiscais. O ministro compa-
rou o cenário de agora com o en-
contrado por Lula em 2002,
quando foi eleito para o primei-
ro mandato.

"Naquela época, apenas 2%
do PIB estava comprometido
com isenções fiscais. Hoje esta-
mos falando do dobro. Temos
quase R$ 400 bilhões em isen-

ções tributarias, e evidentemen-
te um quadro de crise fiscal. É
um dinheiro que faz muita fal-
ta", disse.

OUTROS RELATÓRIOS
O ministro Bruno Dantas in-

formou que outros relatórios
foram levantados para o gover-
no de transição, como o de fis-
calização de Políticas Públicas
de 2021. De acordo com o presi-
dente do Tribunal, foram ava-
liados transversalmente seis
benefícios de proteção social e
cinco programas emergenciais
de acesso ao crédito para en-
frentamento da pandemia de
Covid-19.

NOVA GOVERNO

Julgamento da revisão da vida toda
do INSS deve ser retomado no STF
CRISTIANE GERCINA/FOLHAPRESS

O julgamento da revisão da
vida toda do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) deve
ser retomado no STF (Supremo
Tribunal Federal), após o minis-
tro Kassio Nunes Marques libe-
rar o recurso extraordinário que
discute o caso.

O tema poderá entrar na pau-
ta do órgão a qualquer momen-
to, mas a decisão de incluí-lo é
da ministra Rosa Weber, presi-
dente da Corte.

A revisão da vida toda é uma
ação judicial na qual aposenta-
dos pedem que todas as suas
contribuições ao INSS, inclusive
as realizadas antes da criação do
Real, em 1994, sejam considera-
das no cálculo da média salarial
para aumentar o benefício.

O processo chegou a ser jul-
gado no plenário virtual em mar-

ço de 2022, depois de ficar para-
do por cerca de um ano. Na oca-
sião, os 11 ministros apresenta-
ram seus votos: 6 a favor da revi-
são e 5 contra, mas um pedido
feito pelo ministro Kassio Nunes
Marques minutos antes do prazo
final interrompeu o julgamento.

A manobra de Nunes Mar-
ques, contrário ao tema, faria
com o que caso fosse julgado no-
vamente, dessa vez no plenário
físico, recomeçando do zero. Se-
ria feito um novo relatório pelo
ministro André Mendonça, subs-
tituto de Marco Aurélio, relator
da revisão da vida toda. Marco
Aurélio, que já está aposentado,
votou a favor da revisão.

Em junho, porém, nova deci-
são do STF trouxe mudanças. O
plenário decidiu que votos de
ministros aposentados apresen-
tados em processos no plenário
virtual devem ser mantidos em

novo julgamento. O entendi-
mento do Supremo afetou a re-
visão da vida toda e outros pro-
cessos. Neste caso, o voto de
Marco Aurélio será mantido.

A ministra Rosa Weber deve
marcar um novo julgamento físi-
co no plenário do STF. Como
houve pedido de destaque, a pre-
visão é que a ação irá para dis-
cussão no plenário presencial.
Neste caso, seguirá valendo o vo-
to do ministro Marco Aurélio.
André Mendonça não irá votar.

Entretanto, por se tratar de
caso sem precedentes no STF,
advogados veem a possibilidade
de que possa haver proclama-
ção do resultado ou mesmo um
novo julgamento virtual. O mo-
tivo é que, diferentemente dos
demais pedidos de destaque já
feitos em processos no Supre-
mo, na revisão da vida toda, a
solicitação ocorreu após todos

os ministros já terem votado.
Tem direito à revisão da vida

toda do INSS o segurado que se
aposentou nos últimos dez
anos, desde que seja antes da re-
forma da Previdência, de 13 de
novembro de 2019.

É preciso, ainda, que o bene-
fício tenha sido concedido com
base nas regras da lei 9.876, de
1999. Neste caso, a média sala-
rial calculada pelo INSS para pa-
gar a aposentadoria foi feita com
os 80% maiores salários desde
julho de 1994, quando o Plano
Real passou a valer.

A correção compensa, no en-
tanto, para quem tinha altos sa-
lários antes do início do Plano
Real. Trabalhadores que ganha-
vam menos não terão vantagem.
Se incluírem as remunerações
antigas, de baixo valor, poderão
diminuir a aposentadoria que
ganham hoje.

APOSENTADORIA

PEC deve excluir de 
teto projetos ambientais 

DOAÇÕES

O texto da PEC (proposta de
emenda à Constituição) da
Transição deve incluir um dis-
positivo para permitir ao novo
governo o uso de recursos obti-
dos por meio de doações para a
execução de projetos ambientais
sem esbarrar no teto de gastos –
regra fiscal que limita o avanço
das despesas à variação da infla-
ção. A articulação é feita no dia
em que o presidente eleito, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), discur-
sou na COP27, conferência do
clima da ONU (Organização das
Nações Unidas). 

O petista pediu ações concre-
tas dos países contra as mudan-
ças no clima e citou promessas
não cumpridas por nações ricas.
Ele também cobrou uma "nova
governança global" e mais rela-
ções multilaterais para combater
a crise climática e disse que o te-
ma terá papel de destaque em

seu novo governo. A articulação
foi noticiada ontem pelo jornal O
Estado de S. Paulo e confirmada
pela Folha de S.Paulo. O texto da
PEC da Transição está sendo fe-
chado nesta quarta pelos nego-
ciadores do novo governo. 

A proposta vai retirar o pro-
grama Bolsa Família do alcance
do teto de gastos de forma per-
manente, abrindo caminho pa-
ra honrar promessas de campa-
nha de Lula. Apesar da ausência
de prazo, aliados do petista ad-
mitem negociar um limite de
quatro anos para a validade da
medida. O cálculo para a exclu-
são dos projetos ambientais é
que faz sentido limitar essas
despesas custeadas com recur-
sos de fora, uma vez que retirá-
las do teto estimula parcerias e
até mesmo viabiliza novas fon-
tes de financiamento para gas-
tos estratégicos.

Musk pressiona
funcionários e implanta
ditadura no Twitter

RIQUINHO NOJENTO

O bilionário e diretor-exe-
cutivo do Twitter, Elon Musk,
enviou uma mensagem para
sua equipe dizendo que os
funcionários têm até hoje para
escolher entre continuar "tra-
balhando longas horas em alta
intensidade" ou demissão com
indenização de três meses.

Musk disse aos funcionários
da empresa que qualquer pes-
soa que não tiver clicado em
um link que confirma que "vo-
cê quer fazer parte do novo
Twitter" até quinta-feira à noi-
te, no horário de Nova York,
será considerada como demi-
tida da empresa.

Um jeito prático de se infor-
mar: veja como receber notí-
cias de Tilt em seu WhatsApp!

"Seja qual for a decisão que
você tomar, obrigado por seus
esforços para tornar o Twitter
bem-sucedido", diz a mensa-
gem do bilionário.

Uma cópia da mensagem,
publicada pelo The Washing-
ton Post, foi vista pela Reuters.
Uma fonte que recebeu a men-
sagem na plataforma de mídia
social confirmou seu conteúdo.

O Twitter não respondeu
imediatamente a um pedido
de comentário da Reuters.

"No futuro, para construir
um Twitter 2.0 inovador e ter
sucesso em um mundo cada
vez mais competitivo, precisa-
remos ser extremamente
'hardcore'", afirma a mensa-
gem de Musk. "Isso significará
longas horas em alta intensi-
dade. Somente um desempe-
nho excepcional constituirá
uma nota de aprovação."

Musk disse que o Twitter se-
rá "muito mais orientado para
a engenharia" sob sua lideran-
ça, acrescentando que "aque-
les que escrevem ótimos códi-
gos constituirão a maioria de
nossa equipe e terão maior in-
fluência".

O Twitter demitiu metade
de sua força de trabalho no iní-
cio deste mês, logo depois que
Musk assumiu o controle da
empresa de mídia social. O bi-
lionário criticou os gastos e a
cultura de trabalho da empre-
sa e disse que a companhia
precisa de grandes cortes de
custos.
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País/São Paulo

Vacinação de bebês
contra Covid começa
hoje em São Paulo

PANDEMIA

As UBSs (Unidades Básicas
de Saúde) da cidade de São
Paulo iniciam hoje a vacina-
ção contra a Covid-19 de
crianças de 6 meses a 2 anos,
11 meses e 29 dias que tenham
comorbidades ou sejam indí-
genas. Demais crianças nessa
faixa etária podem ser inscri-
tas na xepa.

As crianças devem estar
acompanhadas pelos pais ou
responsáveis no ato da vacina-
ção e é preciso apresentar um
documento de identificação e
a caderneta de vacinas.

No caso das crianças com
comorbidades –imunossupri-
midas ou com deficiência per-
manente–, é necessário mos-
trar ainda comprovantes da
condição de risco, ou seja, re-
ceitas, relatórios físicos ou di-
gitais ou outros documentos
que atestem as condições pre-
vistas. Os documentos devem
conter a identificação da
criança e o carimbo do médico
com número do registro no
CRM (Conselho Regional de
Medicina) e precisam estar
dentro da validade de dois
anos de emissão.

Serão consideradas como
imunossuprimidas as crianças
com imunodeficiência primária
grave; em quimioterapia; trans-
plantados de órgão sólido ou de
células-tronco hematopoiéti-
cas; em uso de drogas imunos-
supressoras; vivendo com

HIV/Aids; ou fazendo uso de
doses iguais ou superiores a 20
mg/dia de prednisona ou equi-
valente, por mais de 14 dias.

Também integram esse
grupo crianças fazendo uso de
Metotrexato, Leflunomida,
Micofenolato de mofetila,
Azatiprina; Ciclofosfamida,
Ciclosporina, Tacrolimus, 6-
mercaptopurina, Infliximabe,
Etanercept, Humira, Adalimu-
mabe, Tocilizumabe, Canaki-
numabe, Golimumabe, Certo-
lizumabe, Abatacepte, Secuki-
numabe, Ustekinumabe, To-
facitinibe, Baracitinibe ou
Upadacitinibe; com doenças
intestinais inflamatórias; em
hemodiálise; e com doenças
imunomediadas inflamatórias
crônicas.

Três doses De acordo com o
Ministério da Saúde, a Pfizer
Baby, vacina aprovada para
esse público, pode ser aplica-
da simultaneamente com os
demais imunizantes do calen-
dário nacional de vacinação e
seu esquema vacinal é de três
doses. A segunda aplicação
deve ocorrer após quatro se-
manas (28 dias) da primeira
dose, e a terceira deve ser ad-
ministrada oito semanas (56
dias) depois da segunda dose.

O atendimento nas UBSs
ocorre de segunda a sexta, das
7h às 19h. Nas UBSs integra-
das, também há vacinação aos
sábados, das 7h às 19h. 

COP27

Lula falou como um líder
mundial, avaliam brasileiros 
ANA CAROLINA
AMARAL/FOLHAPRESS

O
Itamaraty poderia
ter escrito a fala de
Luiz Inácio Lula da

Silva (PT), afirmam à reporta-
gem diplomatas que assistiram
ao pronunciamento do presi-
dente eleito no auditório da
COP27, a Conferência do Clima
da ONU, ontem.

O posicionamento, segundo
negociadores brasileiros, tem
perfeito alinhamento com o que
o Itamaraty defende historica-
mente nas conferências am-
bientais.

A cobrança para que os paí-
ses ricos cumpram as promes-
sas de financiamento climático
foi vista como corajosa, já que
Lula ainda não chegou ao poder
e poderia ficar mais confortável
ao adotar uma postura mais
amigável.

"Ele pode cobrar os países
porque assume o compromisso
de fazer o dever de casa", avalia
o deputado Alessandro Molon
(PSB/RJ). "É um discurso que

mostra a chegada de um líder
não só nacional, como também
mundial, cuja voz é ouvida em
outros países, em fóruns inter-
nacionais."

O Congresso -especialmente
o Senado- ocupou boa parte dos
assentos reservados nas primei-
ras filas do auditório, atraindo
até mesmo nomes que não cos-
tumam frequentar as negocia-
ções climáticas.

O senador Renan Calheiros
(MDB/AL), que chegou há dois
dias para sua primeira COP do
Clima, afirmou à reportagem
que a presença de Lula motivou
sua viagem.

Os parlamentares que já
acompanham a agenda climáti-
ca também viram um significado
importante na mensagem do
presidente eleito. "Lula é uma
sensação política em uma confe-
rência que tem, neste ano, nego-
ciações muito técnicas", avalia a
senadora Kátia Abreu (PP/TO).

Para o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede/AP), a mensagem
principal já vinha sendo adian-
tada. "O país que estava exilado

nas últimas conferências do cli-
ma chegou hoje para dizer que
está de volta", disse.

Entre a audiência internacio-
nal, repercutiu destacadamente
uma afirmação do discurso em
que Lula reconhece a importân-
cia da Amazônia para o planeta,
dizendo que não há segurança
climática sem a Amazônia.

Um observador americano
das negociações afirmou que es-
se reconhecimento ajuda mu-
tuamente as posições do Brasil e
do mundo.

Por um lado, o país se coloca
como liderança internacional ao
assumir um papel vital para o
planeta. Por outro, o mundo
consegue negociar a implemen-
tação do acordo climático con-
tando que o Brasil está a bordo
e, portanto, que há chances de
se mitigar a crise do clima.

Investidores de fundos liga-
dos a critérios socioambientais
também acompanharam, à dis-
tância, o pronunciamento do
presidente eleito.

"São bem-vindos os holofotes
sobre o fortalecimento dos órgãos

de supervisão e sistemas de moni-
toramento que foram desmante-
lados nos últimos quatro anos",
afirmou Arild Skedsmo, analista
sênior do maior fundo de pensão
da Noruega, o KLP, que adminis-
tra ativos de US$ 80 bilhões.

"Como Lula mencionou, aqui
na Noruega tivemos uma reação
positiva imediata à vitória de
Lula. Recursos haviam sido con-
gelados como resultado das
ações negativas do presidente
Bolsonaro que levaram o des-
matamento a níveis recordes",
completou.

Brasileiros lotaram o auditó-
rio principal, por onde Lula pas-
sou, e ainda preencheram dois
outros espaços em que o discur-
so foi transmitido. Mesmo sem
cumprir as expectativas de
anunciar ministros para pastas
como Meio Ambiente e Povos
Originários, o discurso causou
reações emocionadas.

Antes de deixar o plenário
para voltar ao hotel, Lula abra-
çou apoiadores -incluindo a fi-
lha de Chico Mendes, a ambien-
talista Angela Mendes.

Rosa reage e diz que liberdade de
expressão não abriga agressões

A presidente do STF (Supremo
Tribunal Federal), ministra Rosa
Weber, afirmou ontem que a li-
berdade de expressão não "abriga
agressões e manifestações que in-
citem ao ódio e à violência, inclu-
sive moral".

A fala de Rosa ocorre pouco de-
pois dos episódios em que minis-
tros do STF foram hostilizados por
manifestantes bolsonaristas em
Nova York. Cinco integrantes do
tribunal participaram na cidade

americana de um evento promo-
vido pelo Lide, grupo da família do
ex-governador paulista João Do-
ria. O grupo de bolsonaristas reali-
zou atos em frente ao hotel onde
estavam os ministros e nas proxi-
midades do local do evento. Os
magistrados foram xingados e
precisaram de escolta.

O principal alvo dos bolsona-
ristas foi o ministro Alexandre de
Moraes, que também preside o
TSE (Tribunal Superior Eleitoral).

Mas também foram hostilizados
os ministros Gilmar Mendes, Ri-
cardo Lewandowski e Luís Rober-
to Barroso.

Os participantes do protesto
chegaram a tentar impedir que a
van que transportava a comitiva
de magistrados se deslocasse.

Em discurso nesta quarta, Rosa
reiterou que a democracia, apesar
de "legitimar o dissenso", "se mos-
tra absolutamente incompatível
com atos de intolerância e violên-

STF

Bolsonaro amplia reclusão e delega
a Mourão tarefas do dia a dia
RICARDO DELLA COLETTA E
MATHEUS TEIXEIRA/FOLHAPRESS

Recluso no Palácio da Alvo-
rada desde que perdeu a elei-
ção, o presidente Jair Bolsonaro
(PL) delegou ao vice Hamilton
Mourão a tarefa de receber car-
tas credenciais de embaixado-
res estrangeiros que irão atuar
no Brasil.

No início do governo,  o
mandatário fez cerimônias
abertas para receber os diplo-
matas de outros países. Depois,
passou a fazer solenidades fe-

chadas e, agora, sequer partici-
pou do ato que marca oficial-
mente o início da missão dos
embaixadores no Brasil.

Mourão afirmou que o man-
datário não esteve presente por-
que está "se curando" de um
problema na perna. "Questão de
saúde. Está com ferida na perna,
uma erisipela, não pode vestir
calça, como ele vai vir para cá de
bermuda?", disse.

O vice-presidente afirmou
ainda que teve uma "conversa
protocolar" com os novos re-
presentantes de missões diplo-

máticas e que falou, entre ou-
tros assuntos, sobre "corrente
de comércio que temos com os
países".

Mourão recebeu ontem as
cartas dos embaixadores do Mé-
xico, Laura Beatriz Valdés; da
Dinamarca, Eva Bisgaard Peder-
sen; da Finlândia, Johanna Ka-
ranko; de Myanmar, Aung Kyaw
Zan; do Nepal, Nirmal Kafle; e
da Argentina, Daniel Scioli.

Este último, por exemplo, é
um político de destaque e aliado
de Alberto Fernández, presiden-
te do país vizinho que é alinha-

do internacionalmente ao presi-
dente eleito Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Ele esteve, por exemplo, no
encontro que Fernández teve
com o petista em São Paulo um
dia após a eleição deste ano.

Scioli já foi embaixador no
Brasil, mas havia deixado o car-
go para assumir na Argentina o
Ministério do Desenvolvimento
Produtivo. No entanto, ele ficou
poucos meses à frente da pasta e
foi nomeado novamente para
representar o governo argentino
no Brasil.

MAU PERDEDOR

Incêndio atinge 
casas nos arredores  
de Congonhas 

AEROPORTO

Um incêndio atingiu três ca-
sas nos arredores do Aeroporto
de Congonhas, no final da ma-
nhã de ontem. A ocorrência
criou uma coluna de fumaça
que assustou vizinhos do segun-
do aeroporto mais movimenta-
do do país.

O Corpo de Bombeiros de
São Paulo informou que o fogo
atingiu uma comunidade na
Rua Alba, no Jabaquara, des-
truindo residências de madei-
ra. A equipe da corporação teve
dificuldade de acessar os focos
de incêndio "devido às cons-
truções desordenadas", mas no
início da tarde de hoje, menos
de duas horas após o registro
da ocorrência, as chamas fo-
ram controladas.

Para a ocorrência, 13 viaturas
foram deslocadas ao local. A
equipe segue trabalhando no
rescaldo para que novos focos
de incêndio não se formem.

Apesar do susto, não há re-
gistro de feridos até o momento,
segundo a corporação. A repor-
tagem tenta contato com a In-
fraero para apurar o possível im-
pacto do incêndio na operação
de voos em Congonhas.

USO DE MÁSCARA
O uso de máscaras de prote-

ção contra a Covid-19 voltou a
ser obrigatório em ambientes fe-
chados da Universidade de São

Paulo (USP). A medida inclui sa-
las de aula, auditórios, museus,
laboratórios, bibliotecas, locais
de atendimento ao público e se-
tores administrativos. Entre es-
ses espaços está o Museu do Ipi-
ranga, que é ligado à universida-
de.  A USP disse que nos am-
bientes externos, apesar de não
ser obrigatório, o uso é reco-
mendado em situações de aglo-
meração. A decisão é da Comis-
são Assessora de Saúde da Rei-
toria e foi divulgada na sexta-fei-
ra passada. A medida se baseia
no aumento do número de pes-
soas com sintomas gripais e
diagnósticos positivos de infec-
ção pelo coronavírus na comu-
nidade acadêmica.

A comissão orienta que sejam
utilizadas máscaras cirúrgicas
ou as do tipo N95, e que os usuá-
rios da USP lavem as mãos com
frequência ou façam higieniza-
ção com álcool 70%. O esquema
vacinal completo contra a covid-
19 é obrigatório para professo-
res, servidores e estudantes.

O comunicado recomenda
ainda que não sejam realizados
eventos festivos, confraterniza-
ções, coffee breaks ou eventos
similares em que os participan-
tes precisam retirar a máscara
para se alimentarem. A ideia é
evitar situações que aumentem
a possibilidade de transmissão
do vírus.

Transição de Lula adia nomes 
da Defesa para não criar atrito 
JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

Dos 31 grupos de trabalho da
transição de governo, 2 foram
deixados, intencionalmente, pa-
ra o fim: os de Defesa e Inteli-
gência. Ainda não há previsão
de anúncio de seus componen-
tes para a equipe de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

Quando o relatório do Minis-
tério da Defesa sobre o funcio-
namento das urnas eletrônicas
sobre o sistema brasileiro de vo-
tação foi divulgado, aliados do
petista defenderam que ele fi-

zesse logo as nomeações para já
indicar qual deve ser a sua polí-
tica para a pasta.

Com um nome posto, aposta-
vam, a tendência seria esvaziar
o atual ministro, Paulo Sérgio
Oliveira, e enfraquecer qualquer
ação do atual comando.

O entendimento que prevale-
ceu, no entanto, foi o de que dada
a proximidade que as Forças Ar-
madas tiveram com o presidente
Jair Bolsonaro (PL) durante o seu
governo, o melhor seria evitar
açodamento nessas indicações.

Os conselheiros de Lula ava-

liaram que o gesto poderia ser
interpretado como afronta e, pe-
lo contrário, acabar aglutinando
o generalato em torno dos auxi-
liares de Bolsonaro.

Com mais tempo, a ideia é
ampliar o diálogo com as forças
e ir pavimentando uma boa re-
lação para os próximos quatro
anos da gestão petista. Integran-
tes da transição também afir-
mam que há dificuldade de en-
contrar um nome capaz e dis-
posto a assumir o desafio.

Ao longo da semana, o Minis-
tério da Defesa e as Forças Ar-

madas fizeram três manifesta-
ções públicas por escrito. Os as-
suntos não eram segurança ou
soberania nacional, mas a fisca-
lização das urnas eletrônicas e
os atos antidemocráticos que
ocorrem pelo país desde o se-
gundo turno da eleição.

Os documentos são ambí-
guos e flertam com o discurso
propagado nos últimos meses
por Bolsonaro e emulado por
uma parcela de seus apoiadores
que não aceitam a derrota elei-
toral e pedem, em frente a quar-
téis, por um golpe militar.

FORÇAS ARMADAS

PRIMAVERA: Sol com aumento de 
nuvens a partir da tarde. Não chove.Manhã Tarde Noite

05:13 18:31
15º26º 5%

cia, inclusive moral, contra qual-
quer cidadão".

Procurado, o Supremo disse
que a segurança dos ministros foi
reforçada desde o feriado do 7 de
Setembro, marcado por grandes
manifestações bolsonaristas, e
que até o momento o efetivo não
foi reduzido. Mas destacou que as
atividades promovidas pelo Lide
em Nova York foram parte de um
evento privado, que se responsa-
bilizou pela segurança dos partici-
pantes.

Na segunda-feira passada, a
presidente do Supremo divulgou
uma nota em referência aos inci-
dentes em Nova York, em termos
que foram reiterados na fala de
Rosa desta quarta. Ela disse que o
tribunal repudia os ataques sofri-
dos pelos ministros em Nova York.



Casos de Covid-19 
no RJ aumentam 430%
em uma semana

VOLTA DA PANDEMIA

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

Entre a primeira e a segunda
semanas de novembro, o esta-
do do Rio de Janeiro apresen-
tou aumento expressivo nos
casos confirmados de Covid-
19, passando de 4.368 na sema-
na epidemiológica 44 (de 30 de
outubro a 5 de novembro) para
18.799 na semana 45 (entre 6 e
12 de novembro). Isso repre-
senta um aumento de 430%.  

As informações foram con-
firmadas ontem pela Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES).
Segundo o órgão, a taxa de po-
sitividade dos testes diagnósti-
cos também subiu no mesmo
período, com os de antígeno
passando de 25% para 32% e
os exames de RT-PCR subindo
de 18% para 30%.

Os atendimentos de casos
de síndrome gripal nas Uni-
dades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) passaram de 573
para 693. O aumento foi de
21%. Já as solicitações de lei-
tos para tratamento da Co-
vid-19 passaram de 28 UTIs e
23 enfermarias para 37 UTIs
e 46 enfermarias da semana
44 para a  45.  A média de
atendimentos saltou de sete
para 12 por dia.

Segundo a SES, a média de
solicitações ainda está bem
abaixo do verificado nos mo-
mentos mais graves da pande-
mia no estado.

“Na última onda causada
pela variante Ômicron em ja-
neiro e fevereiro deste ano, a
média diária de solicitações de
leitos chegou a 177, incluindo
enfermaria e UTI. E no pico da
onda causada pela variante
Gama, em março de 2021, essa
média diária chegou a 422 so-
licitações”, informou a SES.

Segundo os dados do Moni-
tora Covid-19 da Fundação
Oswaldo Cruz (Fioruz), a mé-
dia móvel de sete dias para o
registro de casos no estado do
Rio de Janeiro saltou de 650 no
dia 7 de novembro para 2.658
no dia 11. Os óbitos não acom-
panham a alta, com uma mé-
dia móvel abaixo de quatro
mortes por dia desde o dia pri-

meiro de novembro.

VACINAÇÃO
A SES reforça a importância

da aplicação das doses de re-
forço da vacina contra a Co-
vid-19 para evitar agravamen-
tos e internações pela doença.
“Pessoas com 18 anos ou mais
já podem tomar a segunda do-
se de reforço, conforme orien-
tação do Ministérios da Saúde.
Os adolescentes de 12 a 17
anos devem receber a primei-
ra dose de reforço contra a
doença”.

De acordo com o painel Co-
ronavírus da SES, entre os
adolescentes do estado a co-
bertura está em 90% para a
primeira dose, 74% a segunda
dose e apenas 22% receberam
o reforço. A cobertura vacinal
contra a covid-19 aumenta
conforme a idade. A exceção é
a faixa entre 30 e 39 anos, que
está com 77% de cobertura no
esquema básico.

Se entre os jovens de 18 a 29
anos, 78% tomaram duas do-
ses e o reforço cai para 36% o
primeiro e chega a penas 7% o
segundo, entre os idosos de 70
a 79 anos 94% completaram o
esquema básico, 81% toma-
ram o primeiro reforço e 53% o
segundo.

Crianças de 3 a 11 anos de-
vem receber as duas doses do
esquema inicial, sem indica-
ção de doses de reforço por
enquanto. O painel indica que
apenas 63% das crianças de 5
a 11 anos do estado recebe-
ram a primeira dose da vacina
e 43% completaram o esque-
ma básico.

A vacinação dos bebês de 6
meses a 2 anos com comorbi-
dade começa hoje, com a che-
gada da vacina Pfizer pediátri-
ca “baby”.

As orientações enviadas pe-
la SES aos 92 municípios in-
cluem a testagem de casos de
síndrome gripal, distancia-
mento físico, etiqueta respira-
tória, higienização das mãos,
uso de máscaras, limpeza e
desinfecção de ambientes e
isolamento de casos suspeitos
e confirmados.

POLÔNIA

Otan desmente Zelenski e diz
que míssil partiu da Ucrânia
O

secretário-geral da
Otan, Jens Stolten-
berg, afirmou ontem

que a explosão que matou duas
pessoas na Polônia na véspera
provavelmente foi produzida
por um míssil de defesa aérea da
Ucrânia. O foguete foi lançado
por um S-300, antigo modelo so-
viético que é também o princi-
pal sistema antiaéreo de Kiev.

Para o norueguês, isso não
significa que o Exército de Volo-
dimir Zelenski possa ser respon-
sabilizado pelo incidente na pe-
quena cidade de Przewodow, no
leste do país e perto da divisa
ucraniana, porém. "A Rússia
carrega, em última instância, a
responsabilidade, já que segue
com sua guerra ilegal contra a
Ucrânia", ele afirmou.

A fala resume a confusão re-
tórica que ronda o incidente,
que aumentou os temores de

uma escalada do conflito ao ter
como palco em um país-mem-
bro da Otan. Como a aliança mi-
litar tem como princípio a defe-
sa coletiva, isto é, a garantia de
proteção militar a qualquer
membro do bloco, um ataque a
um Estado da organização pode
ser considerado uma ofensiva
contra todos os demais.

A Ucrânia nega que o míssil
tenha vindo de seu país, e diz
que a hipótese não passa de uma
"teoria da conspiração" difundi-
da pela Rússia. "Isso não é verda-
de. Ninguém deveria acreditar
na propaganda russa ou amplifi-
car suas mensagens", escreveu o
ministro das Relações Exteriores
do país, Dmitro Kuleba.

Além da Otan, porém, vários
outros membros da comunida-
de internacional repetiram as
suspeitas de que o foguete veio
da Ucrânia. Em um encontro

com repórteres ontem, o presi-
dente da Polônia, Andrzej Duda,
afirmou o mesmo, acrescentan-
do que "absolutamente nada in-
dica que isso foi um ataque pro-
posital" contra o seu país.

Falas semelhantes foram fei-
tas pela ministra da Defesa da
Bélgica, Ludivine Dedonder, e,
segundo fontes da Otan, pelo
próprio Joe Biden a aliados. O
presidente americano havia dito
que informações preliminares
sugeriam que o míssil podia não
ter sido disparado do território
russo na noite anterior, em um
rápido pronunciamento após
uma reunião urgente do G7 so-
bre o episódio.

A "reação comedida" dos Es-
tados Unidos foi elogiada pelo
porta-voz do Kremlin, Dmitri
Peskov. Ele, que responsabili-
zou a Ucrânia pela explosão,
acusou altos funcionários de

países ocidentais de fazerem
alegações sem provas sobre o
envolvimento russo no caso.
"Estamos testemunhando mais
uma reação histérica, delirante
e russofóbica que não tem base
em nenhum dado real", disse.

Seja como for, a indicação de
que a explosão não foi um ata-
que premeditado da Rússia di-
minui a possibilidade de desdo-
bramentos mais graves. O pri-
meiro-ministro polonês, Ma-
teusz Morawiecki, afirmou que
seu governo ainda analisa se
acionará o Artigo 4 da Otan, mas
que isso não parece necessário a
essa altura. O procedimento
prevê que membros da aliança
façam consultas internas sem-
pre que, na opinião de qualquer
um deles, "a integridade territo-
rial, a independência política ou
a segurança de qualquer uma
das partes estiver ameaçada".

Países celebram 'bebês bilhões' no dia
que o mundo chega a marca histórica

A marca de 8 bilhões de habi-
tantes, celebrada de forma sim-
bólica na terça-feira passada, re-
viveu a informal tradição de en-
contrar os ditos "bebês bilhões" -
primeiras crianças a nascerem
junto com a nova cifra. Filipinas e
República Dominicana saíram na
dianteira.

O arquipélago asiático disse
que Vinice Mabansag, nascida à
1h29 deste dia 15 em uma mater-
nidade da capital Manila, foi no-
meada a bebê filipina dos 8 bi-
lhões. O anúncio foi feito pela
Comissão de População e De-
senvolvimento filipina em uma
rede social.

Já na nação caribenha, o bra-
ço local do Fundo de População

da ONU afirmou em seu site que
Damián, nascido à 0h do dia 15
em uma maternidade de Santo
Domingo, a capital, é o bebê dos
8 bilhões.

Os anúncios servem também
como forma de transmitir às res-
pectivas populações mensagens
importantes. No caso filipino, foi
usado pelo governo para dizer
que o parto natural bem-sucedi-
do de Vinice resulta do "êxito do
setor de saúde contra fatalidades
materna e neonatais".

"Vinice nasceu na época em
que a taxa de fecundidade nas
Filipinas está em declínio sem
precedentes", diz a publicação
por meio da qual se deu o anún-
cio. Dados da ONU mostram

OITO BI DE HABITANTES

PM mata colega de
farda na frente do
filho da vítima no Rio

IRAJÁ

O cabo da Polícia Militar Jo-
nas Barreto Santos foi preso sus-
peito de matar o sargento San-
dro da Rocha Mariano, na noite
de terça-feira passada, com um
tiro no peito, no bairro Irajá, zo-
na norte do Rio de Janeiro.

Câmeras filmaram a ação.
Nas imagens, segundo a polí-
cia, Santos se aproxima, fala al-
go na direção de Mariano, e
realiza o disparo.

De acordo com informa-
ções de agentes da Delegacia
de Homicídios da Capital, que
investiga o caso, Santos não
apresentou advogado e tam-
bém não havia se manifestado
até a manhã desta quarta (16).
Ele foi levado para o batalhão
prisional da Polícia Militar.

O crime ocorreu dentro de
um bar no condomínio em que
a vítima morava, onde morado-
res e convidados confraterniza-
vam no feriado da Proclamação
da República. A vítima estava
em uma mesa onde estava tam-
bém seu filho, de três anos.

De acordo com o depoi-

mento de uma mulher que
também estava sentada à me-
sa, Santos se aproximou e per-
guntou: "Você se lembra de
mim?". Em seguida, sacou a
arma e fez o disparo. A teste-
munha saiu correndo, com a
criança, assim como outros
frequentadores do bar.

As imagens mostram ainda
que, mesmo após o disparo,
Santos tenta sufocar Mariano,
que fica desacordado. O atira-
dor permanece no bar, en-
quanto o socorro é chamado.
O policial morreu no local.

Segundo depoimento da
viúva à polícia, a vítima e o ca-
bo tiveram uma discussão há
cerca de três anos, quando
Mariano teria afastado com
um chute o cachorro da família
de Santos. Ambos se xingaram,
na ocasião, e desde então nun-
ca mais se falaram, ainda de
acordo com a viúva.

O corpo do sargento, que
atuava no 41º BPM (Irajá), foi
levado para o IML (Instituto
Médico Legal). 

Xi Jinping repreende Trudeau
após vazar reunião à imprensa 
CAIO MELLO/UOL/FOLHAPRESS

O presidente da China, Xi Jin-
ping, e o primeiro-ministro do
Canadá, Justin Trudeau, discuti-
ram ontem durante encontro da
cúpula do G20, que acontece em
Bali, na Indonésia. Os dois chefes
de Estado tiveram uma reunião
bilateral informal anteriormente
e os assuntos tratados vazaram à
imprensa canadense, razão pela
qual o mandatário chinês se mos-
trou visivelmente irritado. O mal-
estar entre os dois foi registrado e
divulgado por canais de mídia do
Canadá.

"Tudo o que falamos vazou
(para imprensa). Isso não é apro-

priado, não é assim que nós atua-
mos. Se você for honesto, deve-
mos nos comunicar com respeito
mútuo", reclamou Xi Jinping, se-
gundo a tradução simultânea do
intérprete. O premiê do Canadá
rebateu, dizendo que "no Cana-
dá, acreditamos em um diálogo li-
vre e franco" e que ele gostaria de
trabalhar construtivamente com
a China, mas que poderia haver
pontos de discordância. O chinês
não deixou claro se concordava,
mas ponderou que seria necessá-
rio "primeiro criar as condições
para isso". 

Em seguida, os dois se despe-
diram com um rápido aperto de
mãos, sem que Xi Jinping olhasse

diretamente para Trudeau.
Nas redes sociais, internautas

comentaram sobre a discussão,
especialmente por ser raro uma
indisposição pública entre chefes
de Estado.

De acordo com o canal cana-
dense CBC, Trudeau reafirmou,
em coletiva de imprensa realiza-
da após o vídeo ser divulgado, que
a reunião com Xi Jinping tratou
sobre a invasão russa à Ucrânia, a
Coreia do Norte e a realização da
COP15 em Montréal. O governo
chinês, por outro lado, não se pro-
nunciou sobre o encontro.

O primeiro-ministro ainda de-
fendeu ter repassado à imprensa
o que ambos discutiram no en-

contro informal. A reunião com o
Xi Jinping não estava prevista na
agenda oficial de Trudeau, que
contou com encontros com os
presidentes Emannuel Macron
(França) e Alberto Fernández (Ar-
gentina) no mesmo dia.

"Não vou deixar de ser franco
com os canadenses, mesmo
quando discutimos assuntos im-
portantes e às vezes delicados.
Conseguir o equilíbrio certo entre
ser aberto sobre divergências e
questões que levantamos, e ao
mesmo tempo ser capaz de traba-
lhar de forma construtiva, é algo
que as pessoas precisam enten-
der. É o que os canadenses sem-
pre farão", justificou.

MAL-ESTAR
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que a média de filhos por mu-
lher no arquipélago é de 2,6 –su-
perior à média global, de 2,3. No
início dos anos 2000, porém, a
média regional era de 3,7 filhos
por mulher. Daqui a cinco déca-
das, projeções calculam que se-
rá de 1,9.

No caso dominicano, o nasci-
mento de Damián foi oportunida-
de para chamar a atenção para a
saúde materna: "O saudável nas-
cimento se deve, em grande me-
dida, à mãe Damaris Ferreras,

que com 35 anos compareceu a
todas as consultas do pré-natal de
forma contínua."

E também foi usado, de certo
modo, para propagandear ações
do Estado. "A chegada deste bebê
se dá em um momento histórico
do país, em que se desenrola a
maior operação de estatística da
última década, com a elaboração
do Censo Nacional que permitirá
criar ações para garantir maior
qualidade de vida", diz o texto de
divulgação.
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